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 Numero 8 – 4º Trimestre 2019 

BoleƟm da Associação de Bridge da Madeira 
 

O TORNEIO INTERNACIONAL É JÁ A SEGUIR 
 

O CALOR, A PRAIA & O BRIDGE 
A temporada estival do bridge foi dominada 

pelos simultâneos nacionais que foram jogados, 
como habitualmente, no Casino quase todas as 
segundas-feiras e quintas-feiras. 

Além dos referidos torneios regulares, 
destaca-se a terceira etapa do Circuito Regional, 
que teve lugar em São Vicente nos dias 12 e 13 
de julho. O par Miguel Teixeira – Carlos Luiz 
venceu este torneio, tendo obtido uma média de 
64.81%. O par Frederico Teixeira – Ricardo 
Fernandes ficou em 2º lugar e o 3º posto foi para 
os irmãos Bruno e Pedro Macedo. No jantar que 
se seguiu foram distribuídos os troféus para os 
vencedores absolutos e para os vencedores da 
classificação “handicap”, que foi o par Frederico 
Teixeira – Ricardo Fernandes. Pode ver toda a 
informação acerca deste torneio clicando aqui. 

A quarta etapa do Circuito Regional foi na 
cidade de Machico e jogou-se nos dias 6 e 7 de 
setembro. O par Miguel Teixeira – Carlos Luiz 

venceram esta competição, com 60.53%. O par 
Bruno Macedo – Pedro Macedo ficaram em 

segundo lugar com 56,11% e o par Sílvio Costa – 
Filipe Gonçalves obtiveram 53.78%. Após a 

conclusão do torneio tivemos um jantar, que 
contou com a presença do Presidente da 

Câmara Municipal de Machico, onde foram 
distribuídos os troféus aos vencedores da 

classificação geral, Miguel Teixeira e Carlos Luiz, 
e da classificação “handicap” – Sílvio Costa e 

Filipe Gonçalves. Carregue aqui para ver toda a 
informação.

O FIM DAS FÉRIAS 

O mês de outubro começa com a 5ª e ultima 
etapa do Circuito Regional, desta vez na Calheta. 

Será disputada no Hotel Savoy Saccharum, 
seguindo o formato habitual, com a 1ª sessão na 
sexta-feira às 21h30 e a segunda no sábado às 
16h30. Depois de acabar o torneio, haverá um 
jantar-convívio no restaurante do hotel. Poderá 
ver aqui toda a informação sobre este torneio. 

Na quinta-feira dia 10 de outubro começa o 
Campeonato Regional de Pares por IMPs. Esta 
competição terá 3 sessões, que serão nos dias 
10, 17 e 24. 

Nos dias 25 e 26 de outubro joga-se o Torneio 
Comemorativo do Aniversário da ACDRSM. Esta 
prova disputa-se nas instalações da associação, 
na Nazaré. 

O início do mês de novembro é marcado pelo 
nosso Torneio Internacional, que vai na sua 22ª 
edição. Continua sendo o maior torneio de 
bridge do ano, realizado em Portugal. Os pré-
torneios começam já na quinta-feira dia 31 de 
outubro e há bridge todos os dias no Hotel 
Vidamar até segunda-feira, dia 11 de novembro. 
Pode ver no site do torneio, www.bridge-
madeira.com, mais detalhe sobre o programa. 
Na página seguinte pode ver os preços especiais 
para os afiliados da ABM. 

O jantar de Natal será, à semelhança do que 
tem acontecido em anos anteriores, precedido 
de torneio. O dia 30 de novembro é a data 
assignada a este evento, que decorrerá no Hotel 
Vidamar. 

Pedro Nunes 
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22º Open Internacional de Bridge da Madeira - está aí! 

Tal como aconteceu nas últimas edições, a ABM irá criar condições para que todos os seus 

filiados possam participar neste grande evento. Assim sendo passamos de seguida a divulgar o 

programa, preçários e condições para os filiados da ABM. 

PROGRAMAS 

TORNEIOS PARALELOS 

  31 OUT - 5ª F    20:30 – Simultâneo Nacional, em matchpoints (%) 

01 NOV - 6ª F   16:00 – Pares por IMPs – Suíço (sessão única) 

02 NOV – SAB   16:00 – Pares por IMPs (sessão única) 

03 NOV – DOM   14:30 – Torneio Solidário (sessão única) 

11 NOV - 2ª F   20:30 – Cool Down (integrado no Simultâneo Nacional) 

PROGRAMA PRINCIPAL 

 04 NOV - 2ª F   20:30 - Warm-Up (integrado no Simultâneo Nacional) 

05-07 NOV     16:00 - Evento Principal - Pares (3 sessões) 

08-10 NOV 20:30 (1ª sessão) - Evento Principal - Equipas (4 

sessões) 

TABELA PREÇOS GERAL 

Torneios de sessão única têm um custo de € 15,00 por jogador, por sessão (exceto Cool-

down, cujo custo é de € 10,00). 

Open pares tem um custo de € 140,00 por jogador. 

Open equipas tem um custo de € 155,00 por jogador. 

Jantar encerramento tem um custo de € 40,00 por participante. 
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TABELA PREÇOS PARA FILIADOS ABM (*) 

Torneios de sessão única têm um custo de € 10,00 por jogador, por sessão. 

Open pares tem um custo de € 80,00 por jogador. 

Open equipas tem um custo de € 85,00 por jogador. 

Jantar encerramento tem um custo de € 30,00 por participante. 

 

(*) Para todos aqueles que tiverem as suas quotas regularizadas a data de 08 OUT 2018 e 

que tenham participado minimamente em 2 provas de apuramento regionais ou 10 simultâneos. 

 

PACOTES ESPECIAIS 

TORNEIOS PARALELOS (exceto Warm-Up) 

Quaisquer 2 torneios de sessão única dos torneios paralelos, o valor a pagar é de € 15,00. 

Quaisquer 3 torneios de sessão única dos torneios paralelos, o valor a pagar é de € 20,00 

Todos os 4 torneios de sessão única dos torneios paralelos, o valor a pagar é de € 25,00. 

 

PROGRAMA PRINCIPAL 

 

Para o open de pares + equipas, o valor a pagar é de € 125,00. 

Para o open de pares + equipas e ainda jantar encerramento, o valor a pagar é de € 150,00. 

 

Com estas alterações, o incentivo das participações nos circuitos passa a ser de € 40,00 para quem 

participou em 4 circuitos e de € 50,00 para quem participou na totalidade dos circuitos.  

 

Estamos certos de que apreciarão este esforço da organização e que as condições propostas são 

bastante apelativas.  

Chamamos a atenção que a compra é pessoal e intransmissível. 

De modo a usufruir destes preços, para além da quota atualizada até a data acima 
mencionada, terão obrigatoriamente de se inscrever, pagar e levantar os vouchers das 
opções escolhidas, incluindo a promoção extra, até ao dia 24 OUT, quinta-feira. Depois 
desta data deixam de ser validas estas condições.
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AS LEIS 
 
Existe uma publicação muito útil chamada Código 
Internacional do Bridge (The Laws of Duplicate 
Bridge, no original), que explica as regras que 
toda a gente deve obedecer em qualquer parte do 
mundo, quando está a jogar bridge. Não cobre 
absolutamente todos os aspetos do jogo – as 
regras de alertar são diferentes de país para país, 
por exemplo – mas dá um conjunto mínimo de 
regulamentos e explica coisas como “Informação 
não autorizada” ou “Saídas fora de vez”. Não 
quero falar aqui dessas leis. 

O bridge tem também uma série de regras 
empíricas inventadas por vedetas passadas e 
presentes, destinadas a facilitar as decisões que 
enfrentamos regularmente à mesa. Algumas 
dessas regras são chamadas “Leis” e outras são 
apenas “Regras”, mas, independentemente do 
seu nome (e ao contrário das leis que constam do 
Código Internacional do Bridge, que são 
obrigatórias) fica ao seu critério segui-las ou não. 

O que eu digo é que poupam um bocado o seu 
cérebro e deixam as suas pobres e 
sobrecarregadas células cinzentas um pouco mais 
livres para as decisões difíceis. 

Esta não é uma lista extensa, mas apenas um 
resumo das mais úteis. 
  

1. Regra dos 19 
Você poderá ver este nome escrito nalgumas 
folhas de convenções, na secção s ‘Pontos’. É uma 
regra acerca de abrir a nível 1. 

Some os seus pontos ao nº de cartas dos 
dois naipes mais longos. Se chegar a 19 
pode abrir a nível 1. 

a) Você tem: 

♠ A K 2 – ♥ Q 4 3 – ♦ K 4 3 2 – ♣ 4 3 2 

Somando os seus pontos (12) e o número de 
cartas nos seus dois naipes mais longos (4+3=7) 
dá 19, por isso, pode abrir em 1♦  (ou até 1NT, se 
estiver a jogar Sem-Trunfo fraco, o que descreve 
de uma só vez a sua mão) 

b) Você tem: 

♠ Q J 10 9 6 – ♥ A Q 4 3 2 – ♦ 10 – ♣ 7 6 

Agora tem 9 pontos. Somando ao número de 
cartas nos dois naipes mais longos (5+5=10) dá 
19, então, pode abrir em 1♠. 

Alguns jogadores mais 
cautelosos usam a regra dos 
20, em vez de 19. 

2. Regra dos 15 

Esta regra destina-se a ajudar na decisão de 
abertura depois de 3 “Passos”. 

Você soma os pontos na sua mão ao número 
de espadas e, se chegar a 15, pode abrir. 

A ideia é que, se pontos mais espadas for menor 
que 15, o adversário poderá entrar no leilão e 
conseguir um contrato, logo, teria sido melhor 
para si a passagem geral. 

a) Você tem: 

 A K 2 – ♥ Q 4 3 – ♦ K 4 3 2 – ♣ 4 3 2 

O leilão vai Passo – Passo – Passo. Somando os 
seus 12 pontos às suas 3 espadas dá 15. Pode dar 
uma voz. 

b) Você tem: 

 A 2 – ♥ K Q 4 3 – ♦ K 4 3 2 – ♣ 4 3 2 

O leilão vai Passo – Passo – Passo. Somando os 
seus 12 pontos às suas duas espadas, passaria. 

3. Regra dos 11 (ou 10, ou 12) 
Esta é uma regra para perceber, através da carta 
de saída do parceiro, que cartas é que o 
declarante tem nesse naipe. 

A “Regra dos 11” aplica-se a saídas de 4ª carta. 
Se subtrairmos o valor da carta a 11 ficamos 
com o nº de cartas mais altas do que a do 
parceiro existe nas outras 3 mãos: O morto, 
o declarante e a sua. 

Por exemplo: O parceiro sai com o 7♥. O morto 
aparece com K 6 5 e na sua mão está A J 9 2. A 
regra dos 11 diz que há (11-7) 4 cartas mais altas 
que o 7 nas 3 mãos. Você está a vê-las todas. 
Quando o carteador manda jogar pequena copa 
do morto, você pode jogar uma carta pequena 
também, porque já sabe que não há carta maior 
que o 7 na mão do declarante. 

A regra dos 10 aplica-se às saídas de 5ª carta e a 
dos 12 à terceira carta. 

Também pode aplicar esta regra se for 
declarante. A olhar para o 8♣ na sua mão, ao 
receber uma saída de 7♣ (4ª carta) e o morto 
aparecer com A Q 10 5, já sabe que o seu 
adversário da direita não tem cartas altas a paus. 
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O seu 8 vai ganhar a vaza e mais tarde, se 
precisar, vai poder fazer todas as passagens da 
mão para o morto que necessite para não perder 
nenhuma vaza nesse naipe. 

4. Lei dos trunfos totais 
Esta é uma regra empírica para leilões 
competitivos, especialmente se a sua mão for 
muito fraca. Afirma que você pode dar vozes 
até ao nível do nº de trunfos que o seu lado 
tem. 

Por exemplo: O leilão vai 1 - X e a sua mão é: 

 J 4 3 2 – ♥ 8 – ♦ K 5 4 3 – ♣ J 4 3 2 

Você sabe que tem 9 cartas de espadas em linha 
com o seu parceiro e que os adversários têm mais 
pontos e, pelo menos, 8 copas, mas eles não 
sabem isso. A lei dos trunfos totais diz que deve 
dar 3 imediatamente. O contrato pode ser 
derrotado ou os adversários podem dar 4♥ mas 
você descreveu de uma só vez a sua mão: 4 
cartas de espadas e poucos pontos. Além disso, 
dificultou a vida aos adversários. 

Esta é uma razão para responder a nível 3 após 
uma abertura em 1 Sem-Trunfo e transfere, se 
tiver 4 cartas no naipe. Vai ajudar o parceiro a 
decidir se vai mais longe ou se apenas vai manter 
os adversários com menos vontade de entrar no 
leilão. 

Existe uma outra lei de trunfos totais: A Lei de 
Burn de Trunfos Totais, que diz que se você for 
declarante num contrato de trunfo, você e o 
morto deverão ter mais trunfos que os 
adversários, mas isso já você sabia… 

5. Lei das Vazas Totais 
É usada quando é preciso decidir se vamos a 
partida ou sacrificamos contra uma partida do 
adversário. Se o adversário tem um fit de x cartas 
num naipe e o seu lado tem outro fit de y cartas, 
então, o número total de vazas disponível é de 
x+y. 

Esta lei não diz, infelizmente, quantas vazas há 
para cada lado – isso depende de quem tem as 
cartas mais altas e de quantos trunfos cada mão 
tem. O que a regra diz é se deve, ou não, 
continuar a dar vozes.  

Imagine que o seu lado tem 9 cartas de copas em 
linha e os adversários têm 8 de espadas. Há 
9+8=17 vazas. 

Agora imagine o seguinte leilão: 

1♥  - 4 - Pass - Pass 
X – Pass -? 

Ninguém está vulnerável. A sua mão é: 

 4 3 - ♥ Q J 9 - ♦ J 10 6 2 - ♣ 8 6 5 3 

O seu parceiro não deve ter mais do que 6 copas 
– até deve assumir que ele só tem 5. Os 
adversários devem ter 9 espadas entre eles, 
portanto, há um total de 9+8=17 vazas. 

Agora tudo é mau para o seu lado: 

 Se o seu lado tem 11 vazas, eles só terão 6. É 
melhor passar (+800 de 4 cabides dobrados 
por comparação a 5♥, que é +450). 

 Se o seu lado tem 10 vazas, eles só terão 7. É 
melhor passar (+500 vs. -100, assumindo que 
todos os cabides são dobrados). 

 Se o seu lado tem 9 vazas, eles só terão 8. É 
melhor passar (+300 vs. -300). 

 Se o seu lado tem 8 vazas, eles só terão 9. É 
melhor passar (+100 vs. -500). 

 Se o seu lado tem 7 vazas, eles terão 10. É 
Mellor passar (-590 vs. -800). 

 Se o seu lado tem 6 vazas, eles só terão 11. É 
melhor passar (-690 vs. -1100). 

 Em todas as circunstancias, para este jogo, é 
melhor passar. 

Esta lei funciona independentemente do número 
de trunfos que ambos os lados possam ter. No 
entanto, há uns ajustes a fazer em circunstâncias 
especiais: 

 Se o seu lado tiver um duplo fit, então o nº de 
vazas totais é x+y+1 

 Se você tem honras no naipe do adversário, o 
nº de vazas totais é menor que x+y. As figuras 
do meio (Q ou J) são as mais importantes. Isto 
não é sempre verdade, mas deverá ser tido em 
conta. 

A distribuição dos naipes laterais pode influenciar. 

 

Laura 
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DATA SIM OUTUBRO

03 1 Simultâneo 5ª

04 e 05 Circuito Regional 5 - Saccharum - Calheta

07 1 Simultâneo 2ª

10 CR pares por IMPS 1

14 1 Simultâneo 2ª

17 CR pares por IMPS 2

19 e 20 CN de Equipas Open - Quartos e Meias Finais

21 1 Simultâneo 2ª

24 CR Pares por IMPS 3

25 e 26 Torneio Comemorativo Aniversário ACDRSM

28 1 Simultâneo 2ª

31 Simultâneo 5ª - Pré Torneio / Open

DATA SIM NOVEMBRO

1 Dia de todos os Santos - 6ª Feira

01 Festival Internacional da Madeira - Pré Torneio Pares por IMPS 1

02 Festival Internacional da Madeira - Pré Torneio Pares por IMPS 2

03 Festival Internacional da Madeira - Torneio Solidário

04 Simultâneo 2ª Warm-up Festiival Internacional da Madeira

05 a 10 Festival Internacional da Madeira

11 Simultâneo 2ª Cool Down Festival Internacional da Madeira

14 1 Simultâneo 5ª

18 1 Simultâneo 2ª

21 1 Simultâneo 5ª

22 a 24 Taça de Portugal - Fase final

25 1 Simultâneo 2ª

28 1 Simultâneo 5ª

30 Torneio e Jantar de Natal 2017

DATA SIM DEZEMBRO

1 Restauração da Independência - Domingo

02 1 Simultâneo 2ª

05 1 Simultâneo 5ª

07 e 08 CN de Pares por Imps (ARBN)

8 Imaculada Conceição - Domingo

09 1 Simultâneo 2ª

12 1 Simultâneo 5ª

16 1 Simultâneo 2ª

19 1 Simultâneo 5ª

25 Natal - 4ª Feira

26 1ª Oitava- 5ª Feira

30 1 Simultâneo 2ª

31 Fim-de-Ano - 3ª feira


